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O VOO PARA A
MODERNIDADE

NOSSA OPINIÃO
As concessões do Galeão e de

Confins chegam atrasadas não só
para a Copa do Mundo, mas para
necessidades do dia a dia do país

O s compromissos de melhoria
funcional e de padrão de ad-
ministração assumidos pelos
vencedores dos leilões do Ga-
leão e de Confins mostram
que o país lucra, em vários

sentidos, com a concessão dos dois dos seus
mais importantes aeroportos.

A participação de cinco consórcios e o ágio de
251,7%obtidosobreovalormínimofixadoparaa
soma dos dois aeroportos atestam intensa atra-
tividadedosprodutosofertados–nitidamentesu-
bavaliada no preço inicial. Ainda bem que a me-
todologiadoleilãonãoobstaculouodesfecho.

Prevaleceu o interesse do mercado no Galeão
(principalmente)eemConfins,emboranãote-
nham sido os melhores resultados nas conces-
sões de aeroportos. Na primeira rodada, em fe-
vereiro de 2012, o de Brasília foi transferido
com ágio acima de 600%, já o internacional de
Guarulhos saiu por 370% a mais do preço mí-
nimo. Mas o leilão de ontem teve sucesso.

Em relação à Copa do Mundo, é irreversível o
atraso nas concessões de Galeão e de Confins.
Não há mais tempo para grandes melhorias em
ambos. A assinatura dos contratos com os con-
cessionáriosestáprevistaparamarçode2014.A
partir daí, começa um período de transição de
120 dias no qual a Infraero continuará a ad-
ministraroaeroportojuntocomosetorprivado.
Todosos ingressosparaaCopadoMundoestão
vendidos. Deficiências aeroportuárias não es-
vaziarãoestádios.Mastodoesforçodeveserfei-
to visando a reduzir transtornos a passageiros.
Causa forte arranhão na imagem do país.

É claro que o Brasil precisa de bons aeroportos
não apenas para a Copa, mas para crescer. Por
isso, todas as concessões chegaram atrasadas.
Poderia ter sido evitado desconforto aos usuá-
rios e prejuízos à economia.

Esse quadro continua a prevalecer em regiões
fora da rota de concessões e, infelizmente, o
Espírito Santo é um dos símbolos. É necessário
quesetomemtodasasprovidênciasparaevitar
novosadiamentosnasobrasdoEuricoSalles.O
drama dos sem-aeroporto é insuportável.

EU DIGO QUE...

“Os jogadores
têm que
conversar com
seus clubes. Os
clubes podem
jogar mais com
o revezamento
do plantel”
—
Marco Polo Del
Nero
Vice-presidente da
CBF, passando para
os clubes a
responsabilidade de
achar uma solução para
as reivindicações dos
jogadores, em especial
sobre a exigência de
uma mudança radical
no calendário brasileiro

“Minha pergunta
para Marco Polo
Del Nero é: quem
paga a conta de
um plantel mais
inchado? Essa é
uma posição de
alguém que tem
um conhecimento
limitado”
—
Paulo André
Zagueiro do Corinthians
e um dos líderes do
Bom Senso FC

Sustentável
no discurso

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É doutora em arquitetura e urbanismo

A “sustentabilidade” baseia-se em premissas que
vão além da eficiência técnica, mas da escala, da
equidade, da autossuficiência e, sobretudo, da ética

O marketing comercial tem por objetivo
adaptar determinado produto a discursos
movidos na dinâmica da sociedade, porém
obedecendo às necessidades de acumu-
lação das empresas. Comumente os pro-
jetos contemporâneos incorporam sím-
bolos do imaginário social e, no caso da
construção civil, o item “meio ambiente”
passa a ter valor agregado no mercado
imobiliário. O termo “sustentabilidade”
tornou-se um discurso rapidamente as-
similado à indústria da construção civil,
discurso da sedução do qual depende a
legitimação dos seus produtos.

Essa legitimação tem uma trajetória
prévia para que a ação proposta seja
mais docilmente aceita, desde a idea-
lização do projeto à simbologia do mar-
keting, até o aceite da autoridade pú-
blica. Nessa perspectiva, as empresas se
aliam às tecnologias de informação,
imagem, comunicação e rede de re-
lações para efetivação de suas metas.

Na etapa de lançamento, o marketing
associa a compra do imóvel à felicidade,
pois esta é tratada no âmbito da ma-
terialidade e do bem-estar: piscina, sa-
lão de festas, quadra, jardins. Nas faixas
de alta renda, o projeto incorpora so-
luções ainda mais sofisticadas, meios

alternativos para “sustentabilidade” do
ambiente, dentre eles, a energia solar,
reúso da água com captação das águas
pluviais, implantação de resíduos da
construção, enfim, práticas favoráveis à
diminuição dos impactos ambientais.

O produto ganha significado social a
partir do discurso. Importante ressaltar
que conceito de “sustentabilidade” ba-
seia-se em premissas que vão além da
eficiência técnica, mas da escala, da
equidade, da autossuficiência e, so-
bretudo, da ética. São cada vez mais
frequentes problemas derivados da di-
ferença entre o conteúdo informacional
ofertado na comercialização do pro-
duto e a sua execução técnica.

Os condôminos incapazes de fazerem
cumprir por meio de solicitações for-
mais as suas garantias asseguradas no
ato da compra do imóvel exaurem-se na
reversão dos efeitos negativos. Ante o
impasse, ações judiciais são cada vez
mais recorrentes. O direito processual é
ainda o instrumento que respalda o
direito material vinculado a um coletivo
que aspira à satisfação de um ideal.

Além dos desgastes, o ônus de con-
tratação de peritos e advogados resvala
sempre para o bolso do condômino/con-
sumidor. Antes do recurso jurídico, o
descompasso entre atores do mercado
imobiliário poderia ser evitado se o dis-
curso da sustentabilidade fosse contem-
plado em todas suas premissas, o que
remeteria a processos de legitimação e à
construção de uma autoridade que dis-
criminasse as boas práticas das ruins.

HÁ 50 ANOS
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Morte do
presidente John
Kennedy é um
retrocesso mundial

As agências telegráficas
divulgaram por todo o
mundo civilizado a
ocorrência trágica que
resultou no
desaparecimento do
presidente dos Estados
Unidos, John Kennedy,
fulminado por uma bala
assassina. O fato
traumatizou a opinião
pública mundial,
inconformada, tão logo
teve conhecimento do
atentado. O presidente
foi assassinado às 13h
(17h de Brasília) em
Dallas, no Texas.
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